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PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina:  PSI 7161 - Clínicas do Trabalho 
Horas/aula semanais: 2 Pré-requisitos: -- 

 
II. EMENTA 
Clínicas do trabalho: percurso histórico e perspectivas teóricas. Metodologias de intervenção. 
Intercessões entre sujeito, saúde e trabalho na intervenção psicológica.  
 
III. OBJETIVOS  
 Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: 
Compreender a relação entre trabalho, subjetividade e saúde pela perspectiva das Clínicas do 
Trabalho, evidenciando suas diferentes abordagens teóricas e metodologias de intervenção. 
 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   
- Trabalho, contemporaneidade e o sujeito; 
- Percurso histórico e perspectivas teóricas da Clínica do Trabalho; 
- Aprofundamento teórico-metodológico: conceitos, categorias de análise e metodologia das 
Clínicas do Trabalho;  
- Dispositivos clínicos e intervenção em saúde mental e trabalho; 
- Saúde, trabalho e realização do sujeito no contexto da atuação psicológica.     
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